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    Capítulo 1




    A primeira escolha




    E ele andava só.




    O homem que não se lembrava de nada.




    Mesmo assim, em vão, tentava se lembrar. Lembrar-se de qualquer coisa, de onde vinha, para onde estava indo, tentava lembrar qual era seu nome ou o que era um nome. Mas nada!




    Olhou para baixo e percebeu que vestia um tipo de túnica ou manto acinzentado. Olhou para os arredores e a paisagem parecia única, mas cada vez que se virava para trás, o cenário estava diferente.




    Percebeu que descia uma colina e, no horizonte, muros sem fim compunham um labirinto imenso. Estranhamente, ele sabia o que era um labirinto. Árvores estranhas e rochas bizarras se destacavam em meio aos muros.




    Para ele, tudo aquilo era incomum. Aliás, o que é comum para aquele que não se lembra de nada?




    Sentiu vontade de encontrar alguma pessoa. Talvez o ajudasse a saber onde estava, porém não sabia o que era uma pessoa. Na verdade, não se lembrava nem como era seu próprio rosto.




    E prosseguia só.




    O céu estava colorido em tons de amarelo e cinza. Era de manhã, contudo parecia que, por mais que o tempo passasse, nunca deixava de ser de manhã. Ele podia ver planetas estranhos pairando no espaço e algumas estrelas corajosas aparecendo.




    Não teve medo.




    Por falta de opção, andava sem rumo. O que poderia fazer além disso?




    Ele não se preocupava muito. Não sentia muito cansaço, e a brisa lhe trazia um cheiro doce e bom de algo que ele não lembrava do que era.




    Perto de uma pedra, algo brilhou. Ele se aproximou sem pressa alguma, seus olhos não conseguiam se desviar da luz bonita.




    Logo se abaixou e tomou o pequeno objeto em mãos. Era frio e pesado, era metal. Uma moeda? Sim! Uma moeda. Ele sabia o que era uma moeda, entretanto não sabia o que era aquela. Possuía uma cor perdida entre lilás ou rosa, estava muito polida e bonita.




    Em um lado do objeto, viu um Sol desenhado, e do outro, uma Lua crescente. Na verdade, não era idêntico ao Sol, havia um rosto, mas ele sabia que era um Sol. O Sol sorria e a Lua tinha uma expressão triste. Aquele amuleto parecia emanar uma energia estranha e tentadora.




    Intrigado, o homem decidiu levar a moeda, guardando em um de seus bolsos. Ele pensava se ela significava algo ou se tinha algum valor. Até mesmo, quem poderia ter perdido uma moeda num local tão estranho daqueles? Uma luz brilhou em seu coração, talvez conseguisse achar alguém.




    Enfim, ele prosseguiu confuso e pensativo.




    Ao longe, algo chamou sua atenção: dois pássaros. Vida!




    Ao se aproximar, viu que eram dois íbis, um negro e outro rosa, e vigiavam uma bifurcação do caminho. O rosa guardava o caminho da esquerda, e o negro, da direita.




    Parado entre o dilema do caminho, o homem tornou-se alvo da atenção dos pássaros, que só o observavam em silêncio.




    “Por que tanta indecisão se ele nem sabe para onde quer ir?”




    Mas o homem não ligou, apenas ouviu seu coração.




    — O caminho da direita é um caminho de ilusão, não é real. Trará felicidade instantânea e duradoura, porém um final triste – uma voz saiu do íbis negro.




    E o caminho da direita era lindo, possuía joias e brilhantes, além de muita tralha que chamava a atenção. O chão era composto por tijolos e muito bem cuidado sabe-se lá por quem. O homem sentiu vontade de pegar alguns dos objetos interessantes do caminho.




    — O caminho da esquerda é real, porém perigoso. Trar-te-á intensa amargura e solidão, e um fim bom, caso você consiga trilhá-lo sem se perder ou desistir – disse o íbis rosa.




    O caminho da esquerda era uma simples estrada de terra, não era tão belo, mas sua simplicidade dava certa tranquilidade ao coração do homem.




    O homem não questionou o fato de as aves falarem. Até chegou a cogitar ser sua imaginação ou a ânsia por ouvir alguém. Mesmo assim, permaneceu indeciso.




    A escolha estava sob o seu poder. Porém, depois de começar a trilhar o caminho, não sabia que tudo estaria fora do controle, e ele, a mercê das consequências.




    Teve uma ideia: usar a moeda para decidir seu destino. Pelo menos não teria que carregar o peso da decisão caso as coisas dessem errado. Transferir a responsabilidade da escolha ao desconhecido ou divino é sempre uma opção fácil.




    Ele estipulou que se a moeda caísse com a face da Lua para cima, seguiria o caminho da esquerda, e se caísse com a face do Sol voltada para cima, seguiria o caminho da direita.




    A moeda rodopiou no ar e acabou por cair no chão.




    O homem se agachou e vislumbrou o triste semblante lunar sugerindo-lhe o caminho.




    — Você não confia no destino. Você não confia no divino. Você tem o coração covarde e só quer ser carregado. Mesmo assim, colocou-se sob o comando do divino e seguirá seu caminho, culpando o Senhor pelas desventuras que você mesmo escolheu– disse o íbis rosa.




    O homem ignorou. Por que daria ouvidos a um pássaro bobo vigiador de encruzilhadas?




    Além do mais, o caminho da esquerda parecia muito agradável e conveniente. Seguiu sem medo pela estrada irregular com a moeda em mãos.




    “Sujeito estranho, não?” – disse o pássaro rosa ao íbis negro.




    Conforme andava, refletia. A outra estrada parecia bem mais civilizada, talvez fosse mais fácil achar alguém lá. Não sabia se esse era o melhor caminho, mas quando tentou voltar para a encruzilhada, o percurso já não era o mesmo. Tudo estava mudado, e ele só podia seguir em frente. Se é que existia alguma frente.




    Sem opção, continuou.




    Cogitou que deveria ter falado com as aves em vez de seguir. Agora era tarde.


  




  

    Capítulo 2




    A chave, o frasco e os frutos




    A estrada possuía alguns buracos. Na verdade, poças e valetas com água translúcida. Quando foi aliviar sua sede, percebeu que havia muitos peixes multicoloridos nesses pequenos focos de água. Vida novamente!




    Com a mão submersa, admirava os pequenos seres coloridos nadarem entre seus dedos.




    “Mas vida aqui? Nessas poças? Como esses animais se mantêm?” Dúvidas obsoletas surgiram na mente vazia e confusa do homem. Aliás, só tem dúvida aquele que tem tempo de pensar. E tempo é o que alguém perdido mais tem, ou pensa que tem.




    A estrada estava deserta, no entanto tinha sua beleza. O homem se sentia só, mas admirava tudo enquanto, em vão, tentava se lembrar de algo.




    Deparou-se com uma longa ladeira que parava em um alto barranco de terra. A estrada estava interrompida, e a barreira era muito íngreme para escalar. Decidiu contornar o obstáculo, não tinha pressa. Na realidade, nem pressa, nem passado e nem futuro. Não tinha nada.




    Não ter nada pode ter suas vantagens.




    Acima do barranco havia uma floresta densa. Era muito longa e o caminho estava fadigando o homem.




    Em certo momento, encontrou um buraco na terra do barranco. Se fosse um buraco qualquer, certamente passaria despercebido, mas aquele estava claro e exalava um cheiro de mar. O homem se aproximou, viu que do outro lado havia areia. Intrigado, adentrou sem pensar.




    Eu diria que ele não foi cauteloso, entretanto, a fadiga, o cansaço e a pressa nos fazem perder a cautela e dar abertura para o perigo. Provavelmente, ele não devia nem lembrar do que era perigo. Ainda.




    Agachou-se e, engatinhando, passou pela passagem estreita. A sensação da areia em suas mãos reergueu seu ânimo. Achou estranho uma passagem de quase um metro levar para um lugar tão diferente, jurava que a floresta tinha quilômetros.




    O vento marítimo e o barulho de ondas encheram seu coração de ânimo, mas não sabia por que. Ao virar-se, viu que o buraco havia desaparecido e, no lugar do barranco, havia uma grande rocha.




    O Sol matinal parecia mais forte e claro, e o céu estava bem mais limpo. Ele não via o mar, apenas muros altos feitos de areia de praia. Com muito custo subiu, em um desses muros. Lá de cima, ao longe, se via o mar. E até o mar, um labirinto desses grandes muros farelentos de areia.




    Ficou um tempo admirando, até que um barulho o despertou do devaneio. Algo bem distante, que lembrava um grito, mas ele não prestou atenção.




    Muito esperto, decidiu simplesmente, em vez de se embrenhar no labirinto, andar por cima dos muros, como se fossem calçadas. Quem iria impedi-lo? Quem iria fazê-lo obedecer às regras? Regras são só para quando as pessoas estão vendo, principalmente as que podem te punir. Lá no fundo, todos sabem que, sem punição, regras não existem.




    Logo estava na beira de uma bela praia deserta. Conchas maravilhosas estavam espalhadas por todo o chão. Olhou para cima e viu as estrelas, em pleno dia, dividindo o céu com planetas estranhos.




    Decidiu continuar seguindo o mar. Sentia que o mar lhe fazia companhia, como se este fosse um ser vivo. Mas, lá no fundo, sabia que prosseguia só.




    Suas vestes lhe davam proteção contra o vento frio, o sabor do mar estava agradável ao seu paladar. A confusão permanecia adormecida em sua mente, e, no momento, só caminhava, como se fizesse parte daquele cenário surreal.




    Molhando seus pés na água morna e salgada que contrastava com o vento fresco, um pequeno brilho lhe chamou a atenção. Não parecia uma concha, parecia metal. Agachou-se e puxou o objeto da areia molhada. Era uma chave.




    Ao longe, uma pequena silhueta tomou forma e desvendou uma árvore isolada na areia da praia. Não era tão alta e nem tão baixa, tinha galhos longos, retorcidos e espalhados que davam diversas voltas e torções em torno do vegetal. A casca do tronco parecia grossa, e nas extremidades dos galhos, havia tufos de infinitas e minúsculas folhas verde-claras.




    Estava muito longe, mas conforme se aproximava, o homem podia sentir um cheiro leve e amadeirado que o vento calmo trazia da árvore. Mesmo sozinha, a árvore parecia contente. Exibia sua bela folhagem e seus galhos retorcidos que, ao homem, eram como uma dança estática congelada no ar tranquilo.




    A planta se movia suavemente com o vento, suas minúsculas e infinitas folhas faziam um barulho relaxante que se confundia com o som das ondas do mar.




    “Quanta majestade há na simplicidade plena dessa vida”, pensou o homem.




    Quando finalmente chegou ao vegetal, ficou admirando sua beleza por algum tempo. Já que não se lembrava de nada, não sabia onde estava ou quem era, andava confuso e estranhamente intrigado, não tinha medo ou desespero e não entendia por que sentia tanta familiaridade com coisas tão estranhas.




    A ausência de tudo lhe dava espaço para admiração, o que ele poderia fazer além disso? O vazio permitia que ele simplesmente existisse.




    Na casca da planta, existiam padrões aparentemente naturais, porém com tamanha perfeição, que podia-se acreditar que alguém tivesse esculpido o tronco com maestria. Os padrões eram belos, o homem os tateava e sentia a textura da madeira nas mãos.




    Explorou mais um pouco e viu que a planta possuía alguns raros frutos. Isso era ótimo, o homem já estava ficando com fome. Mas havia uma questão importante: Será que aqueles frutos eram comestíveis?




    Eles não eram lá tão coloridos ou apetitosos, os frutos se assemelhavam a grandes castanhas perfeitamente redondas. Ele se aproximou de um dos tufos verdes na extremidade de um galho e pegou uma castanha, pode ver que era maior que um punho fechado e a casca aparentava ser dura.




    Com a ajuda de uma pedra, quebrou a casca e viu uma bela polpa branca perfeitamente redonda, assim como o fruto. O cheiro doce seduziu a vontade do homem, que começou a salivar. Porém não comeu, não sabia o que poderia acontecer.




    Ficou pensando no risco enquanto observava a suculenta esfera cheirosa. Decidiu jogar-se à sorte. Pegou a moeda de seu bolso e estipulou que se ela caísse com a face do Sol para cima, comeria, e se caísse com a face da Lua para cima, deixaria o fruto e a árvore, continuando seu caminho.




    Jogou e, com receio do destino, fechou os olhos. Quando abriu, viu, na areia da praia, o belo sorriso arroxeado do Sol concedendo-lhe a permissão para comer.




    A polpa era simplesmente deliciosa, e apenas um fruto foi o suficiente para abater a fome daquele homem. No final, estava grato, e o sabor divino não abandonava seu paladar.




    Decidiu pegar mais frutos para a viagem, não sabia se encontraria outras árvores pelo caminho. Eram poucos os frutos, no total, conseguiu coletar seis. Porém, um aparentava estar estragado, tinha a casca escura e parecia oca.




    Como não queria levar peso morto, quebrou a castanha que estava estragada. Dentro dela, havia um pequeno frasco com um líquido estranho. O homem ficou perplexo, conhecia a natureza das plantas e sabia que aquilo era ilógico.




    Quis se jogar à sorte novamente, pegou a moeda e jogou para cima, o Sol lhe daria permissão para beber do frasco e a Lua, a negaria. Dessa vez, a moeda caiu com a face lunar para o céu, mas o homem decidiu levar o frasco mesmo assim.




    Só havia um inconveniente: como ele carregaria aquelas coisas? Olhou a sua volta e não viu nada que lhe pudesse ser útil, só que percebeu que havia um capuz em sua túnica. Colocou suas coisas no capuz às suas costas e continuou com o ânimo redobrado.


  




  

    Capítulo 3




    Tem alguém aí?




    A cada momento, a travessia ficava mais estranha, ao decorrer do tempo, lá no fundo da alma do homem, nascia uma insegurança, mas era sufocada e ignorada pela sua mente. Ao erguer os olhos para frente, viu um píer e a curiosidade tomou seu coração confundido.




    Apressou seu passo, esperava encontrar algum pescador ou alguém que estava lá só para admirar. Não estava em um local deserto, afinal, deveria morar alguém pelas redondezas. Começou a ficar cada vez mais ansioso conforme se aproximava.




    Em uma das pilastras que sustentavam o píer, havia um objeto preso que flutuava na água. Ao homem, parecia um tecido marrom ou algo do tipo. Foi até lá. Não ouvia nenhuma voz nem algum sinal de vida. A água batia na sua cintura e seus passos estavam lentos e pesados.




    Ao analisar o tecido, viu que era uma bolsa marrom com algumas coisas dentro. Estava encharcada e precisava ser tirada da água para ser analisada melhor. A ansiedade do homem começou a aumentar, algo estava errado e ele não sabia o que.




    Olhou para os lados e o silêncio começou a lhe parecer ameaçador. Não teve coragem de gritar ou chamar por alguém, afinal, aparentemente, não estava acontecendo nada. Seu coração acelerava cada vez mais, até então não se lembrava do medo. Mas medo de quê?




    Ele sentia que algo ruim iria acontecer, não sabia o que. A água começou a ficar fria e esse gelo subiu pela sua espinha. Correu para fora da água com a bolsa em mãos, porém seus passos eram vagarosos e a água pesada o segurava. Tinha a sensação que alguém o observava e estava atrás dele.




    Com muito sacrifício, em meio a sua angústia silenciosa, saiu da água. Seu coração já estava disparado, acreditava que algo ruim iria certamente acontecer. Olhou ao redor e não viu nada, isso o afligiu ainda mais e o fez sentir enorme repulsa da terra.




    Subiu no píer, começou a andar rápido, ele sabia que algo estava se aproximando, e conforme avançava, sua angústia o torturava. Ele não entendia o motivo e só queria que aquilo acabasse, só queria fugir. Sua confusão o dominou, fazendo-o correr pelo caminho de madeira sem se importar com nada, mesmo sabendo que esse percurso não o levaria a lugar algum.




    No final do píer, havia um pequenino barco a vela. Ao longe, o tecido branco da vela esvoaçava. Ao chegar ao final do caminho, hesitou, estava aflito e não pensava direito. Não quis olhar para trás e nem sabia se havia alguém naquele barco ou se o mesmo tinha algum dono.




    Sem ao menos recorrer a sua preciosa moeda, pulou no barco e, caindo naquele chão incerto, sentiu o movimento da água. Neste momento, um vento forte começou a soprar e, como se fosse pela vontade divina, o barco começou a velejar, pois não estava preso ao píer. O homem partiu com medo, confuso e sem coragem de abrir os olhos. Literalmente ao sabor do vento.




    Depois de um tempo, o balanço sereno do mar o acalmou. Seu coração desacelerou e ele parou de suar frio. Conseguiu se recompor e finalmente abrir os olhos. Perguntava a si mesmo o que tinha acabado de acontecer. Olhou para trás com receio, e percebeu que já estava muito longe da terra, indo para não se sabe onde.




    O homem não gostou da ideia de estar em mar aberto, mas voltar para a terra certamente não era uma opção que lhe agradava. Pegou sua moeda e a admirou com um brilho nos olhos.




    “Se der Lua, eu volto, mas se der Sol, eu deixo o vento me levar por esse mar.”




    Para mim, isso seria loucura, todavia quem sou eu para opinar?




    E graças ao sorriso misterioso do Sol, não fez nada, deixou o vento conduzir seu destino. Ele já estava se acostumando com a esquisitice e a confusão. Se ele não pensasse muito, as dúvidas não o consumiriam e ele poderia continuar sua trajetória incerta guiada pelo destino.




    O veleiro era muito pequeno, só tinha uma cabine miúda e um convés liso e simples. Ele vasculhou o local. Em uma pequena gaveta, havia alguns mapas e uns desenhos que, para ele, eram estranhos e desinteressantes. Tinha também papel em branco, um tinteiro e uma pena. Algo bem bonito era a estátua de coruja com olhos de rubi que enfeitava uma mesinha. Achou água doce em alguns potes de barro e um sanduíche que já estava estragado há muito tempo.




    Olhando pelo chão, viu a bolsa que havia pegado no píer. Ao segurá-la, percebeu que ainda estava encharcada. Dentro dela, encontrou muitos papéis, mas estavam dissolvidos e ilegíveis. Tinha também diferentes tipos de folhas de árvores e alguns potes de vidro tampados com rolhas contendo soluções amareladas com galhinhos imersos.




    Sem interesse, jogou essas coisas no mar junto com o sanduíche estragado. Apenas colocou a bolsa vazia junto com a vela para secar melhor com o sol.




    Já não conseguia ver mais a terra, todo lugar parecia igual, o que quis transmitir-lhe certo desespero. A única coisa que o confortava era saber que o veleiro estava se movendo. Decidiu deitar-se e olhar o céu para se acalmar novamente.




    A luz solar aumentava aos poucos, como se o dia estivesse correndo para o meio-dia. A vela lhe protegia, fornecendo uma boa sombra, e sua roupa secava lentamente. Apesar de estar claro, ele conseguia ver estrelas e uma lua bela e branca. Sem perceber, adormeceu em meio às suas especulações de quem poderia ser o barco ou a bolsa, e mais diversas dúvidas fúteis.


  




  

    Capítulo 4




    O anel esquecido e a baleia




    Acordou com uma pancada súbita no veleiro. Ainda letárgico, se levantou e deu uma boa espreguiçada. Olhou para frente esperando ver a terra, mas se deparou com algo diferente. Madeira! Mais precisamente, madeira de uma estrutura flutuante semelhante a um emaranhado de casas e pontes que oscilavam com o movimento quase imperceptível do mar.




    O homem ficou intrigado, talvez achasse alguém que lhe ajudasse finalmente. Alguém que lhe desse um chão nesse mundo maluco.




    O dia estava lindo com nuvens coloridas de rosa e laranja, como se tivessem sido tingidas ou algo assim. A bolsa estava seca, e não fazia noção de quanto tempo havia dormido.




    Pegou suas coisas no convés e as colocou na bolsa: o frasco estranho, os frutos e a chave. A moeda ficou em um de seus bolsos.




    Receoso, pegou uma das cordas que segurava a vela e amarrou o veleiro em um pilar de madeira.




    Foi fácil sair do barco e adentrar a estranha cidade flutuante, seu único empecilho era uma cerca branca de madeira muito bem ornamentada. Enfim estava em um lugar aparentemente civilizado, mas mesmo assim estava só e não via ninguém a quilômetros.




    Os caminhos de madeiras encantaram os olhos do homem, eram muitos. Havia também pontes curvas que se suspendiam do mar e levavam de um pátio ao outro, vários corredores cobertos, estes repletos de plantas que aparentemente se nutriam da água salgada do mar e geravam flores incríveis. Locais a céu aberto, corredores que passavam por muitas casas, tudo de uma bela madeira polida. Bancos, mesas, pilares, cercados e praças muito bem enfeitadas, limpas e cheias de flores. Tudo ao léu, no meio de um mar infinito.




    O homem se sentiu bem com tudo isso e decidiu explorar um pouco mais. O cheiro doce das flores era suave e agradável, combinando muito bem com o sabor do mar. Mas lá no fundo, ao ver toda essa beleza esquecida, ele provava uma sensação estranha, uma sensação de abandono.




    Andou pelos belos pátios, viu as mesas com talheres e jogos de tabuleiro. Algumas cadeiras estavam caídas, como se as pessoas tivessem feito uma grande festa outrora, sobrando hoje apenas a poeira da comemoração.




    Chegou a pegar uma peça de xadrez do chão, era um cavalo. Era uma peça bonita, feita de madeira e ornamentada com um metal que se parecia com prata. Colocou de volta no tabuleiro onde achou mais conveniente, já que não sabia a posição correta dela. Era uma pena não ter ninguém com quem jogar ou que lhe ensinasse a jogar.




    As plantas que estavam tomando a cidade espalhavam ramas, flores rosas e amarelas por todos os cantos.




    O único ruído que podia ouvir, além de seus passos solitários na madeira e o ranger do chão com o movimento da água, era o fraco som do vento marítimo.




    Andando por um local que mais parecia um salão de festas vazio, em uma das belas mesas ornamentadas com panos bonitos, um brilho chamou a atenção de seus olhos. Então, se aproximou devagar, passando pelas colunas e pilares enfeitados e esculpidos lindamente, neles diversas lamparinas apagadas e frias aguardavam alguém que lhes acendesse com o fogo da vida novamente.




    Ao chegar à mesa, encontrou um anel em um prato. Era simples e elegante, possuía uma pérola pequena e delicada, aparentava ser feito de ouro e reluzia a cor alaranjada do Sol. O homem imaginou que poderia ser um anel de noivado ou algo que uma alma apaixonada escolheria para presentear seu amor. Era pequeno, simples e muito valioso aos seus olhos.




    Mas quando ele pegou o artefato em sua mão, uma imensa tristeza lhe tomou o coração. Sem condições de ficar de pé, sentou na cadeira enquanto uma mágoa enchia seu coração, deixando-o cada vez mais pesado. Sentiu saudade, mas não sabia de quem. Sentiu dor e perda, sentiu que faltava algo em seu interior.




    Olhou para todas as coisas belas que lhe cercavam e sentiu como se elas perdessem o brilho, como se não tivessem significado e fossem apenas cascas ocas. Teve, por fim, a sensação de um aperto amargo no peito.




    Em um espasmo de sanidade, deixou o anel cair de volta no prato. Estava trêmulo ainda, mas voltando ao normal. Depois de alguns minutos, já se sentia bem novamente e respirava aliviado, entretanto decidiu deixar o anel e nunca mais tocá-lo.




    Espero que o homem aprenda a respeitar a propriedade alheia com isso.




    Continuou explorando, mas, para sua angústia, não encontrava ninguém. Onde todos estão? E por que não estão na cidade?




    De repente, um som começou a tomar o ambiente. Era belo, mas estava baixo. O homem, encantado com a melodia, começou a segui-la. A cada passo, a música aumentava. Ele não conseguia identificar qual instrumento geraria uma música tão bela. O som se assemelhava a um assovio, mas era grave e melancólico, ia a vinha enfeitando o ar com sua melodia tristonha.




    Finalmente, o homem chegou em uma ponte alta nos limites da cidade com o mar. O som vinha do mar!




    O sol já se distanciava, como se quisesse entardecer, e sua luz sagrada era derramada no mar calmo, as nuvens coloridas enfeitavam o céu rosado. Embebedado pela formosura, o homem ficou hipnotizado pelo horizonte, deixando os olhos perdidos na paisagem.




    Foi neste momento que ele viu algo incrível, principalmente para quem não se lembrava de nada: uma baleia de tamanho imenso emergiu num grande salto, suas cores foscas absorviam aquela luz imaculada, o ser era verde e azul. A música vinha dela e não de algum instrumento. Na sua pele, havia muitos padrões perfeitamente esculpidos, parecidos até mesmo com os da árvore que estava na praia.




    Mesmo estando longe, seu tamanho era tal que a água atingiu o inebriado espectador. A música ficou bela e alta. O assovio era limpo e grave, como um chamado. Um chamado para um ser amigo que lhe aplacasse o abandono.




    Mal sabia esse simples homem que apenas as almas mais sozinhas e perdidas são as capazes de se encontrar com o leviatã. Sem reconhecer tamanha honra, ele apenas admirava enquanto, aos poucos, o gigante animal se afastava, nadando e saltando graciosamente.




    Quando a música cessou, o homem sentiu um vazio, então decidiu continuar sua busca sem sentido antes que começasse a ficar triste de novo.
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